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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório visa atender ao disposto no Módulo 1 do PRODIST (Procedimentos de 

Distribuição) da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), no que se refere à caracterização 

das situações de emergência no sistema de distribuição. 

Conforme a legislação setorial, tais situações emergenciais são caracterizadas em duas condições: 

“- Decorrentes de Evento associado a Decreto de Declaração de Situação de Emergência ou Estado de 

Calamidade Pública emitido por órgão competente 

- Decorrentes de Evento cuja soma do CHI das interrupções ocorridas no sistema de distribuição seja 

superior ao calculado conforme a equação a seguir 

2.612⋅N0,35 onde: N – número de unidades consumidoras faturadas e atendidas em BT ou MT 

do mês de outubro do ano anterior ao período de apuração.” 

2. CARACTERIZAÇÃO DO EVENTO 
 

2.1. Período do Evento 
 

Data Início Hora Data Final Hora 

03/03/2016 20:30 09/03/2016 23:59 

 

2.2. Descrição do Evento 

Chuvas Intensas: Chuvas de grande intensidade em várias áreas do Município de Papanduva e 

parte da área rural.  

 

2.3. Municípios Atingidos 

Papanduva/SC e Major Vieira/SC 

2.4. Decreto de Situação de Emergência e Código COBRADE 

Decreto de situação de emergência, referenciando o código COBRADE, está apresentado no 

Anexo I 
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2.5. Evolução do Evento 

A evolução do evento, com as imagens satelitais, estão apresentadas no Anexo II. 

3. IMPACTO NO SISTEMA ELÉTRICO 
 

3.1. Agências Regionais Atingidas 

O evento crítico em questão atingiu a seguinte Agência Regional da Celesc: Mafra. 

3.2. Subestações Atingidas 

Agência Núm. 
Operacional 

Subestação Sigla 

Mafra 
223 Papanduva Dist. PDA 

244 Major Vieira MVA 

 

3.3. Intervenções Realizadas 

Mobilização das equipes de eletricistas com manobras de identificação de falha e 

reestabelecimento do sistema. 

3.4. Equipamentos Afetados 

A linha de 34,5kV que alimenta a SE Papanduva Industrial foi o equipamento responsável afetado. 

Houve, também, rede de AT rompida a partir da chave 1015. 

A lista de equipamentos afetados, evidenciando quantidade e tempo das UCs atingidas estão 

apresentadas no Anexo III. 

3.5. Principais Indicadores 

Tempo Médio de Preparação (TMP) 2 

Tempo Médio de Deslocamento (TMD) * 

Tempo Médio de Execução (TME) 469 

Número de unidades consumidoras atingidas 4.473 

Média de duração das interrupções (horas) 3,32 
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Duração da Interrupção mais longa (horas) 14,4 

Soma do CHI das interrupções associadas ao evento 12.719 

Quantidade de Interrupções associadas ao evento 2 

           *Atendimento imediato, pois envolve abertura de alimentadores.
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3.6. Diagramas Unifilares 

 

A figura acima mostra os alimentadores afetados pelo evento na região de Mafra. 
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A figura acima mostra o diagrama unifilar da SE Papanduva. 
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A figura acima mostra o diagrama unifilar da SE Major Vieira. 
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ANEXO I 

A seguir é apresentado o decreto de situação de emergência do evento objeto do presente 

relatório. 
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ANEXO II 

A seguir são apresentadas as imagens satelitais, sequenciais, com a evolução e deslocamento do 

evento climático. 

Fonte: Banco de Dados Imagens CPTEC/INPE 
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ANEXO III 

Estão apresentados na sequência os equipamentos afetados e sua importância para o sistema de distribuição, com a quantidade de Unidades 

Consumidoras (UCs) e o tempo de interrupção. 

Documento Fato gerador Se Al Eqpto 
Tempo 

Interrupção 
Uc. 

Interrompida 

10978236-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 244 4 24805 78 1397 

10978236-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 244 2 24805 78 1275 

10978236-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 244 3 24805 78 608 

10977768-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 223 3 1015 864 507 

10978236-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 244 1 24805 78 214 

10978236-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 244 1 24805 78 150 

10977768-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 223 3 1015 41 140 

10977768-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 223 3 1015 250 56 

10977768-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 223 3 1015 287 49 

10977768-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 223 3 1015 147 47 

10978236-0 Interna Não programada Meio ambiente Vento 248 5 24805 78 2 
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 Legenda 
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